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Ordem do dia 
A. J. da C. 

Presi.dente da Co:mara dos Pa
res. Di1·ect01· da Casa dei Moeda e 
do Instituto de Ag1·01wmi.a. Vice
govemador do Banco de Portugal 
e ministro de estado horwmrio. 

Homem de sciencia. 
Estadista. 
Homem de mau genw. 
O prestigw nos seus tre.~ aspectos 

mais imponentes: - didactíco, polí
tico e muscular. 

Na Gamara, como p1·esidente, 
i1á, a palavra, conw na escola, quan
do rapaz, clava mu1·1·os - á sua 
vontaile. 

No partidarismo é a paixàJ> fac
ciosa. 

Intole1'ante. EspeC'ie de «arreda 
que te espeto» do syste:ina parla
mentar. 
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Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-s e o resultado tanto da pas;a como dos brique1es. De
pÕsltarlos e m Portugal: J . B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caixa de Soccorros- Armazens de Viveres 

Concurso paa•a o fo1·oechneuto (le pão 

No dia 16 de F evcreiro, 'pelas 2 horas da tarde, no cdincio da 
estacão de Santa Apolonia, perante a Commissão Admioistrati\'a da 
Caixa de Soc·corros, serão abertas· as propostas recebidas para o for
necimento de pão, até-ao nm de 1()06, a cada um dos Arma,ens de 
Viveres de Lisboa, Torres Vedras, Entroncaménto, Castello·Branco 
e Gaia. . · 

As propostas, que serão formuladas na conformidade do mo
delo fornecido pela «Cnix.a de Soccorros» deverão todas contcr,a 
clausula expressa de que o proponente conhece e se sujejta', ás con
dições respecti,·as, que estarão patentes todQ.s os dias uteis, das 10 
horas da manhã até às 4 da tarde, nà repartição da Caixa de Soc
corros e serão enviadas a quem as requisitar; e bem assim·incluirão 
o recibo do deposito provisorio de 3o,'/>OOQ réis, effeciuado na mes
ma Caixa, ou cm alguma das estações de caminho de ferro á ordem 
da caixa central da Companhia. 

As propostas ém carta fechada, devem ser dirigidas A' Delega-• 
ção da Caixa , de Soccorros e ter no sobrescripto a designação de : 
«proposta para o fornecimento de pão ao Armazem ae Viv:eres 
de . . . » (indicacão de um só dos Armazens). 

Os propónentes1 devem indicar como referencia firm o.s com
merciaes de respe1tab1hdade. 

Lisboa, z8 de Janeiro de 19<)6 \\. 

Callista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
""" l'!ierp n Ptn• o. -18, ,.• 

{FRE''TB PAIU O Clll.\00} 

EXTRACÇAO de callos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoie conhecidos. Pede-se ao publico que vi
site este consultorio para se certificar dos 
verdadeiros milagres que ali se operam. 

Das 9 ás 5 da tarde 

CAPA DA PARODI A 

Está prompta e á disposição 
dos nossos colleccionadores a 
capa para o VI volume. 

Em Lisboa---vende-se exclusi
vamente---na administração, rua 
dos Mouros 3 7, e nas províncias 
em casa dos nossos agentes. 

PREÇO 700 réis 

P e lo correio, 740 

A administracão encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

quantia de 240 réis. 

A, ,D'ABREU 
' 

ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ 'JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEIIPRE ;\"0"1'10.llDE~ 

57, e 59, Rua do Ouro. 57 e 59 .;1, LISBOA 

A BRAZILEIRA 
Ca sa espe c ial de café do Brazil 

A. TELLES & e.• 
Rua Garrett, 120 (Chiado} 

L ISB OA 
7-1 , Rua Sá da Bandeira 

P ORTO 

Café especial de MINAS GERAES. 
B R AZ IL 

Torrado ou moído kilo 720 
Já chegaram novas remessas de: 

banana,,. ~· l ac6 es epas
~adt•~, piu:aou t:a. coma:ry o 1.nn1a:;:1.1eta, ~oio
budfl, farinha do Suruh, ·, í"a:i,i nba. d'agua. do 
Pará, a,·a,·uta , t n piooa. etc. 

T odo o 001n prador t e ,n db.·eito a 101ua1· 
u m a o h a ven a de café gratuil;amente. 

Telephone n.• 1:438 
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SANGUE AZUL 

Ha dois factos que interessam vi
vamente a imprensa portugueza n'es
tes ultimos dias : o casamento de Af
lonso XIII, de Hespanha,com Helena 
de Battemberg e a estreia, no Coly
seu, de Cléo de Merode. 

E, approximo-as porque a se a :·'1-
prensa discute Helena de Battemberg 
e nos diz que os grandes de Hespa· 
nha clamam injurias contra o rei por 
este ter escolhido para consorte uma 
princeza sem longiquos antepassados 
e sem inequívocos atavios heraldicos, 

·O rei da Belgica reivindica para Cléo 
de Merode uma das mais extremes 
nobilitaçóes, insinuando-a pertencer á 
mais brazonada fidalguia do seu rei
no. 

Folheiam-se os archivos, e vê-se 
que uma das avós de Helena fôra 
uma simples landgrave que tendo 
acompanhado á Russia uma princeza 
germanica alli casára com um conde 
slavo. Uma filha d'essa landgrave 
desposou mais tarde, morganat1ca
mente, um gran-duque, e, é precirn· 
mente n'esta altur.i que as nobrezas 
de sangue real a atceitam com des
confiança. 

* 

Cléo pertence á aristocracia belga, 
e, dizem-na honesta. Mas, se o é, 
porque motivo a injuriam ? 

O seu desprestigio vem emparte da 
sua profissão. Ser bailarina, é, para os 
p:econceitos da sociedade moderna, 
um cadastro. Em vão e:;sa artista pó
.ie as~egurar em persistentes corre
cções a sua honestidade, que a maio
ria do publico ,\ jul~ará pedida, se 
a não julgar completamente perdida. 
Nem só o corpo se corrompe, di
rão, e ella pode estar phisiologica
mente immaculada e .· ter a pollui
ção cynica na alma. Os contagios 
moraes são muito mais perniciosos e 
rapidos que o contagio rhysico. ·Ha 
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convivencias que desmoralisam, como 
ha atmospheras que envenenam. Os 
bastidores, o ar scenico (sem calem
bourg) são irrespiraveis. Só pode vi
ver alli gente de caracter viciado. 
Cléo vive nos bastidores, d'isso, tal
vez, parte do seu desprestigio. 

As Novidades, por exemplo, cha
mavam-lh<r «troteuse des boulevards, 
Creio explicar esse commentario fi
liando-o na belleza juvenil da bailari
na. Etfectivamente Cléo é a belleza, 
na sua forma a mais irresistível-da 
provocaçãc, e não ha tambem para a 
mulher perigo maior do que ser bel
la. A belleza, como todas as forças 
nobres e naturaes, humilha. 

E, Cléo de Merode não é apenas 
uma bailarina-o desprestigio-é ram
bem bella. D'esta dupla feição resul
tou a catastrophe moral, a derrota. 
.Mas o destino reservou-lhe compen
sações : o exito arti~.ico, a tournée 
pelo mundo, os applausos, o amor 
violento. Este ultimo tem sido a sua 
angustia. A mulher bella não desper
ta apenas amor, acceita-o. E, ainda 
que Cléo. tenha percorrido as mais 
variadas civilisaçóes, os mais extra
nhos paizes e tenha sorrido, desde
nhosa e cruel, a todos os amores, a 
tradicção exigiu que ella vivesse d'el
les. Desde esse momento a sua re
putação naufragou. 

• 
A correspondencia de Cléo é ex

traordinari::. : cartas de desespero, 
ca;tas de abnegação, cartas da mais 
tragica amargura, as que lhe escre
vem Ninguem a ama apenas. Muitos 
a desejam. E o desejo é a posse pla
ronica. E' ainda O· desprestigio. 

Essas cartas são a~s milhares : -
de lettras ditferentes, papel de to
das as côres, de todos 0s formatc,s ; 
bilhetes, fotographias, cartas que nin
guem lerá algumas, em sueco, em 
a.1lemáo, em todos os idiomas, em 
todos os dialectos, confusa babel em 
que a paixão humana espl :nde, se 
ator.menta, e agita. As raras cartas em 
francez estão cheias de erros, de 
locuções improprias, maneiras sin
gulares de dizer, feitas com o soccor
ro desvairado do diccionario. Mas, to
das com uma improvisação qi:,e per
turba. · 

. 
' 

E ' um estudante que lhe escreve : 
« Vi-a em Copenhague, e duas 

vezes em Stockolmo. E, não puder 
fallar a sua língua ! . . . E' terrivel ! ... 
Agora estou em Upsala, e, nunca 
màis a tornarei a vêr ! . : . Agradeço
lhe a luminosa recordáção que me 
deixou». 

Os estudantes de Gottemburg es
crevem-lhe para Paris. Mandam-lhe 

· flôres, muitas flôres. Um- «beiia
lhe os pés, outro «beija-lhe os joe
lhos,. Precipitam-se as palavras ar
dentes - «morro n'um fogo que me 
abraza o coração,. 

Os doentes do sanatorio da Norue
ga pedem-lhe que os yá ver : 

- «Tenha indulgenéia para os des
graçados que =:nploram>. 

Cléo de Merode assim faz. Aquella 
mulher enche-os, subito, a todos, de 
vida. E' a visita da saude.-Passados 
alguns dias, os mais felizes morrem, 
sorrindo ... 

Um louco, escreve-lhe tambem. 
Trata-a irreverentemente oor tu, em 
centenas de paginas compactas. E la
menta-se docemente : 

- ,E' verdade que ousei escrever
te sem franquiar a carta, mas não 
tinha dinheiro e não queria pedir nada 
a ninguem. . . Não sou feliz. Soffri 
todas as miserias ... , 

Julio Huret, n'uma reportagem 
para o Figaro narra, o dialogo se
guinte, com Cléo : 

- Já encontrou alguma vez um ho
mem que lhe parecesse verdadeira
mente bello?-, perguntam-lhe. 

- Já - replicou a linda mulher -
um dia em T rouville. Era alto, bem 
proporcionado, de grandes olhos ne
gros. Disseram-me que era inglez. 
Nunca mais o vi. .. 

JoÃO RISONHÓ. 
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RECLAIAÇÃO TAUROIACDICA 
Um toureiro afamado, o sr. T orres 

Branco, quasi tão afamado como o 
Collares Tinto, pede a intervenção 
da imprensa no caso que s. sr.• julga 
abusivo de o Estado lhe cobrar con
tribuição annual, quando s. sr.• ape
nas mette garrrochas - sabe Deus 
como - na cachaceira dos bois, ape
nas durante seis mezes. 

A' primeira vista, o sr. T orres 
Branco parece ter carradas de razão ; 
mas pensando um pouco - não tem 
nenhuma. 

Saberá o sr. Torres q:ie, por exem
plo um escriptor, que não precisa 
tardes de sol para dar o corpo ao 
manifesto do trabalhinho, publica -
quando publica - um volume _Por 
anno. Esse volume, dá-lhe para ,1ver 
muito mal durante 3 mezes. E, rio 
entanto, o Estado chupa durante o 
anno a contribuição respectiva ao 
)lomem. 

Produziu ell~ por forma a soffrer, 
sem descalabro de maior, sangria do 
fisco ? Isso sim ! Seis mezes é o praso 
minimo para escrever um livro. -
Os outros seis mezes são emprega
dos dia a dia a pôr o editor em sorte. 
Este genero de bichos tambem se 
encosta ás taboas e só arranca quan
do lhe parece ou é muito provocado 
por um habil capote. A's vezes chega 

· a ser necessario pegai-o de cara, de
pois de ter tido aos quites o Bombita 
dos empenhos. 
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E tudo para que? Para apanhar, 
no melhor dos casos, ur.s trezentos 
mil réis. Ora ahi está. 

Quatro vezes isso, pelo menos, 
ganha o sr. Torres no seu beneficio 
annual, afora as pançadas de libras 
que as emprezas lhe esportulam por 
cada tarde de corrida. 

Vamos com Deus. • Contente-se o 
sr. Torres corp a sua sorte de traba
lhar seis mezes e andar em liberdade 
outros seis. 

Os escriptores trabalham com 
mais dispendio os mesmos seis me
zes, e não teem muitas vezes a sorte 
de passar os outros seis em liberdade. 

N'este caso teem sorte... de 
gaiola. 

l: o/~ /#P-.:·:·. 

AINDA OS HAI 

Um tal sr. Antonio José de Castro 
achou, n'ullla bella tarde, uma cau
tella de penhor de uma corrente de 
ouro com medalha de brilhante na 
rua da Palma. 

//1/;ítí , 

Succede que este sr. Castro ainda 
é dos do bom tempo e tem a mania 
de ser homem de bem. Ora vejam 
para o que lhe havia de dar ! 

Torcer caminhh, renunciar ao p;ts
seio, a vêr a dama dos seus sonhos, 
a beber dois brancos no Arco do 
Cego e a girar para o governo civil 
foi obra de um momento, 

8 

Chegado á Parreirinha, quiz entre 
gar a cautdla achada. Mas acon~e · 
!haram o honrado cidadão a que fos
se á esquadra de Santo Antão. E 
ahi vem o Castro todo açodado á 
esquadra de Santo Antão, onde lhe 
tomaram a morada e o nome, orde
nando-lhe que entregasse a cautella 
achada na administração do z.0 bairro. 

. Vem " Castr9 queixar-se para 03 
1ornaes e dizer que 'lão se pode ser 
homem de bem. 

Pois. está claro que não pode. 
E muita sorte teve elle em não ir 
parar a Rilhafolles, porque os seus 
e;!-ames ~e probidade, n'este paiz, 
sao o mais grave symptoma de lou
cura que um makavenco pode apre
sentar. 

Sature-se o Castro d'estas doutas 
e solidas philosophias e seja d'hoje 
para o futuro marau como um ho
m~m, que isso .é que deixa alguma 
coisa. 

Ainda os ha ! 



PROPHEC POLITICA 

E, se a não apanhamos ? . •. a...,..--------------



6 

31 
Noticiaram ha dias os jornaes a 

reunião da assembleia geral dos ,31 
amigos de Eduardo Villarinho», que 
inauguraram não sabemos aonde o 
retrato do sr. Villarinho e olferece
ram a este cavalhei-ro um jantar ! 

A seguir vinha a nota dos convivas, 
que eram realmente 31. Resta saber 
se são 31 amigos de um jant:-:r á 
portugueza, se são 31 amigos a valer 
do sr. Villarinho. 

Pedimos desculpa da duvida, mas 
é que achamos realmente muito ami
go junto; logo 31 ! 

Uma das pe:rsoas do nosso conhe
cimento que mais amigos tem tido é 
a Cléo de Merode, que está no Co
lyseu. 

/ / 
- /1.:--

:P-

~~~~ 

P ARO DI~'" 

Como na noite d'esse dia se fazia 
reprise, em D. Maria, do Hamlet, e 
como no 5.0 acto d 'essa tragedia mor
re o rei da Dinamarca espetado pelo 
príncipe seu sobrinho, o governo, que 
havia dias lia com a maior attencão 
os redamos dos jornaes á tragedia 
shakespereana, julgou que a falada 
morte do monarcha dinamarquez era 
historia para chamar a attençáo do 
publico para o beneficio do Brazão. 

Um engano toda a gente tem, e não 
podemos levar a mal que o sr. José 
Luciano e os seus sete instrumentos 
tomassem os telegrammas da Havas 
e os artigos necrologj_cos dos jornaes 
como redamos do t' igueirôa ou do 
Desforges. 

Mas a coisa remediou-se, graças a 
Deus. O governo emendou a mão a 
tempo. Se não se associou no parla
mento ás manifestações de pesar pe
la morte do rei dinamarquez a valer, 
mandou o sr. ministro do reino a D. 
Maria cumprimentar o sr. Maia por 
ter sahido incolume do horrivel at
tentado da noite de 3 do corrente. 

Deu uma lição ao mundo e \'rote
geu a industria nacional dos reis. 

Assim é que se governa ! 

, S e mpre tu 
Calculas bem a impressão sertida 

sob a influencia do teu doce olhar 
durante essas horas que pareceram 
minutos ? Essa noite mscrever-se-ha 
com pedra branca, e que tu saibas 
cumprir as tuas promessas, para 
tranquillidade d 'uma alma , qui pense 
seulement á toi, oh ! ma âouce et 
bien aimée., 

Hun ! Já inscreve as noites como 
pedras brancas e ainda ella não sabe 
cumprir as suas promessas. 

Quando as souber cwnprir, estás 
a vêr, o outro marca duas á preta. 

Ahi valentes ! 

~ ~i& 
Mas essa não chegou a 31, ~ 

porque teve receio. Ficou-se a 28, 
com medo de rebentar. . . \ ~ 

E a respeito de ja~tares á portu- , 1 ~--1-· 
gueza, nem pensar n'1sso ! Ceias, só ' .,., 'f\ · $ 
ceias -e á franceza. ~ ------------------------ ---------; 

Que são até por signal indigestas 
como seiscentos diabos. 

Do capote e lenço do Dia,·io J/. 
lustt·ado: 

Violeta 
«Hoje terça duas não, tres, ordens. 

espero. Um beijo apezar de estar 
fria. Tua A.• 

O descaramento com que se dão 
ordem d'aquellas por intermedio de 
um jornal, é de deixar a gente de 
queixos á banda ! 

Com que então, á terça feira, trez? 
Não faz a coisa por menos ? 

E o beijo - ape$ar de estar fria ! 
Já te matei. .. Quente ! Quente ! 

.. .· . · ... ,.,.d;"/ 
::..:-:,~ 

~ :~----·:., 
EXPEDIENTES DO GOVERNO 

Está explicada a rasão porque não 
compareceu nenhum membro do-go
verno nas camaras, no dia 3, a fim 
de se associar, em nome do ooverno, 
á manifestação de pesar pefa morte 
no rei da Dinamarca. 

CORAÇÃO HUMANO 

Hontem no Gremio : 
-Então, j á sabes ? 
-O que ? ... 
- A rapariga do A uto-bo/ide na estreia, 

no Colyseu, soffreu um horrível desastre. ia 
morrendo. 

- -E eu que não fui lá essa noite ! Se o 
Santos tem annunciado isso não faltava, ju
ro-te. 
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.tlLTO FRENTE? 
(J/,os carica/uri&laa nor,os) 

T er-se-ha observado que Portugal é o paiz dos caricaturistas? 
N'outro tempo-aureo tempo !-a caricatura era o privilegio de alguns. 

Hoje não é este ou aquelle. E ' meio mundo, e não publicam já caricaturas 
só os jornaes de caricaturas. Publicam-nas todos os jornaes. 

Evidentemente nós incubavamos vocações de caricaturistas que só tarde 
vieram á luz com a abundancia e o ·esplendor que é .facil verificar na nossa 
imprensa. 

Foi em virtude d'estas reflexões que decidimos fazer alguma co1;1sa mais 
do que saúdar o advento d'esses nosros numerosos confrades, e dizemos al
guma cousa mais porque decidimc,s tambem abrir-lhes ao mesmo tempo os 
bracos e as columnas da Pat'odia. 

' O nosso semanariCI será feliz de receber e publicar todas as composições 
de caricaturas que lhe sejam enviadas e que não coruputerr. attentado evi
dente á moral e aos costumes. E' este, ~remos, um excellente estimulo á 

l//
. capac~dade dos ,nossos n<:vos caricatu~istas que d'esta forma encontram a 

1 ,. 1;/ pnme!fa nova remuneraçao a que aspJran1 todos os que começam: - a da 

/
{ ~ publicidade. · 

1 { ./ . • 

1/ft L ção d'este jornal até ás 3. •• feiras de manhã, para poderem ser pablicados 
~ li: 'J no numero corresponáente a essa sedlr. .. a. Esses desenhos deverão ter a ai-

' 

F?J Os desenhos dos noveis caricaturistas deverão ser entregues ·na redac-

'!'. IA tura.de meia pagina e a largura de duas coluipnas . ! t•(A ~~(~ A seguir inserimos desenhos que_~os foram ha di~s enviados, e que reve
. --(\ { ((, ~Í' Iam por banda dos seus auctores, ge1to cá para a coisa. 

' l r ' . r,/.t ' 
A minha familia (por Men esJ 

. ' 

Eu Meu sogro 
· ha mulher 

No Janae n 

.f'tarialva ... 

?' 

Meu cunhado 





AOUA DB MBZ.4 
SAMEIRO 
de nma leveza ex
traordlnaria e de uma 
pureza lndlsentlvel, 
engarrafada debaixo 
,1, todos os preceitos 
ludicados pelll Scien• 
eia. 
ls garrafas e as ro

lhas usadas no en
g arr afamen to da 
Agua de Meza 

Sameiro 
Sio sempre esteriliS.1das 
t já conhecida pelas 

,nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
trangeiros e nas 
oolonias portu· 
(IU&zas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

i'nços dt nada a retalho 
Cada garrafa de ''2 litro. . . . . . ... • . . 8o rs. 

• • • ' / 4 litro. . . . . . . . . . . So rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C: 

Reboleira, 55, a.0 

Endereço telegraphie<>-COVERLJ.l:'Y 
Telephone o.0 t @l 

l:m Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31,' 2.• 
Telepbon e n ,• &I:t 

End&reço telegraphico - MISSIL V A 

com officina anne:i:a 

com brilhantes 

Preços llmltadlsslmos · 
99, Rua Aurea, 99 

A Equitativa dos Estados Unidos 
DO 

ER.AZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, :I.J., l.0 

LISBOA 

Dlrectoria 

Presidente: Co11selheiro Julio Mai· 
ques de Vilhena. . 

Director .::onsultor: Conselheiro 
Dr. Lui'{ Go11,a{{._a dos Rei~ 'TorJ.<ral. 

Director Medico: JJr. Hennque ar
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Pinho e Silva. 

P e~nm prospeclO• e Cabe lh1• d e p1·emlos 

l?.ARODJ:.A 

lvfoçambique.-Part.
1 

9 [ - ! -
Beira.. . . .. .. . .. . 11/12 - -
Lourenço Marques. 14/16 - -
Mossamedes . . . . . . - 1 8 24 
Benguella.. . . . . . . . - l 9/ 10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 1 27 
Loanda . . . . . . . . . . . 26/27 12/13 28/29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 30 
Ambrizette.. . . . . . . - 15 1 1 
St.0 Ant.; do Zaire. ..:_ - 2 
Cabinda . . . . . . . . . . - , 16 1 3 
Landana.......... - 17 J -
S. Thomé ......... 30/1 119/21 5/7 
Príncipe .. .. . .. . .. 22 8 
S. Thiago......... 30 17 
S. Vicente . . . . • . . . 18 
Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lisboa ...... Cheg. 13 6 21 

Lisboa .. ..... Part. 1 7 22 
Madeira .. . . .. . . . . . 9 
S. Vicente . . . . . . . . 13 
S. Thiago. . . . . . . . . 14/15 28/29 
Príncipe .. .. .. .. .. - . 23/24 7 
S. Thomé . ........ 13/ 14 25/27 8/10 
Landana . . . . . . . . . . - 29 
Cabinda .. . ... . .. · 1 - ' 30 12 
St.• Ant.0 do Zaire. - - 13 
Ambrizette ........ · - - 14 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 1 l õ 
Loanda ........... 17/181 2/3 116/17 
Novo Redondo . . . . - 4 18 
Benguella.. . . . . . . . - 6 20 
Mcssamedes...... . - 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres . . - - 23 
Porto Alexandre · 1 - - 23 
Lourenço Marques. 28/2 1 - 1 
Beira . . . .. ... .. . · J 4/5 -
Moçambique -Cheg. 7 -

VAPORES : Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - Angola- Ben
guella - Zaire - Malange - Portugal- Africa-Loanda- Blssau
Bolama- Zambezla- Principe- Mindello-Guiné e Lusitania. 

. · Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigi~-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l>. Henrique. 

Séde da Eil!preza: RUA D'EL-REI, 85=L1SBOA 

~G..~ 
! i ! ! ! l ! - i ! i ! ! 

Compagnie des Messageries Maritimes 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

A 
·- Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e 
·- Buenos·Ayres AMAZONE, commandante_Lidin, que se espera 
-~ de Bordeaux em 19 de fevereiro. • 
~ d' 't SAlRAO os paquc:tc:s: ~ Para Bordeanx, em. 1re1 ora CORDILLERE, commandante Ri-i ,hocd, qo, " e,pm do ac.,;i em" de feve,o;ro. 

- ===:,.~-,:==-

S'ara pa88age11a de todaa aa cla88e8, carga e quaeaquer i11-
" forma-çõe8, trata-ae na age11cia da companhia, rua :Jlurea, J2. 

S'ara pa8aage118 de J / cla8ae trata~ae tam/Jem com 08 8r8. 
<Jreu :Jl11tu11ea & e.ª, S'raça doa !Jl,emolarea, 4, 1.0 - <Ja agenfe8, 
Sociedade tlorladea, rua :Jlurea, J2. 

1 1 1 1 1 1 • 1 1 
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